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INTRODUÇÃO 

 

No final do século XIX três grupos políticos da Região Platina lutavam por espaço no 

campo político. No Uruguai, a ala tradicionalista do Partido Blanco (ou Nacional), desde 1872 

lutava para que fosse respeitado o acordo de Paz de Abril – tal acordo pôs fim a Revolução de 

1870 e aceitou a hegemonia dos blancos nos departamentos de Cerro Largo, San Jose, Florida 

e Canelones. – porém o presidente Julio Herrera y Obes (colorado) passou a ignorar o acordo, 

retirando do Partido Blanco o controle sobre San Jose, sustentado na chamada influência 

diretriz – a influência diretriz sustentava que cabia ao presidente o controle de todo o aparato 

estatal, a nomeação das chefaturas de polícia e política, dizia ainda que o país deveria ser 

governado por uma elite esclarecida - governava o país com grande exclusivismo. Assim na 

década de 1890 a ala tradicionalista dos blancos, liderada por Aparício Saraiva, passou a 

exigir, o respeito à autonomia departamental e outras medidas que garantissem, pelo menos, o 

direito ao Partido Blanco (ou Nacional) de co-participe no poder.3  

Na Argentina, o presidente Julio Argentino Roca, havia conseguido maior 

concentração de autoridade no executivo federal, muitas vezes buscada, mas até então não 

alcançada. Esta concentração, descontentava muitos grupos políticos, a ala mais radical do 

Partido Autonomista, havia se desligado e liderada por Leandro Alem, resgataria o 

federalismo e o respeito à autonomia provincial como bandeira política. Tal grupo se 

articularia em partido político, a União Cívica Radical (UCR) e promoveria uma Revolução 

contra o regimen - criado por Roca e ainda em vigor no governo de Juarez Celman - em 

1893.4  

No Brasil vivia-se a transição do Império para a República. Retomava-se a discussão 

de como organizar a Estado, república federativa ou unitária, centralizada ou descentralizada, 

presidencialista ou parlamentarista, eram alguns dos temas e propostas em discussão.  No Rio 

Grande do Sul, ascendeu ao poder o Partido Republicano Riograndense (PRR), liderado por 

Julio de Castilhos e influenciado pelo positivismo. Tal grupo excluiu sistematicamente os 
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membros do antigo Partido Liberal, que liderados por Gaspar Silveira Martins, buscariam 

retomar o poder e promoveriam a Revolução Federalista (1893-1895).5  

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo principal deste trabalho foi compreender, em que medida, o contexto 

histórico-político platino do final do século XIX facilitou a aproximação e a constituição de 

redes por estes grupos supracitados e quais os indícios da existência destas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As referências teóricas e metodológicas foram as da chamada História Política. A 

história política e os temas políticos sempre estiveram em destaque na produção 

historiográfica brasileira, no entanto a história política renovou-se nas últimas décadas6 o que 

exige novas pesquisas a fim de esclarecer os pontos menos claros. Até o momento o nosso 

trabalho foi prioritariamente bibliográfico, porém, também foram consultados documentos 

primários em arquivos de Porto Alegre, bem como existem muitos documentos reproduzidos 

nos livros pesquisados.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A conexão dos liberais-federalistas rio-grandenses com os blancos. 

 

Até o final do Império, o Partido Liberal, liderado por Gaspar Silveira Martins, era o 

grupo político hegemônico no Rio Grande do Sul. Quando ocorreu o golpe de Proclamação da 

República, em 1889, Gaspar Silveira Martins foi exilado na Europa, de onde retornaria em 

1892. Em março e abril deste mesmo ano, os antigos liberais rearticulados politicamente, 

reformulariam os programas do Partido Republicano Federal (PRF).  

Após a Proclamação da Republica, o Partido Republicano Rio-grandense, liderado por 

Julio Prates de Castilhos, assumiria o poder e passaria a excluir todos os antigos liberais, 

Castilhos inspirado no positivismo, faria aprovar a constituição de 14 de julho de 1891, 

profundamente autoritária, que concentrava uma grande soma de poder na figura do 

presidente de estado, ele próprio. Em julho de 1892, após ter sido afastado, Castilhos com o 

apoio do governo federal, retomou o governo do Rio Grande do Sul, o PRR passou a 
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perseguir sistematicamente os membros do PRF. Cerca de 15 a 20 mil pessoas, ligadas a este 

grupo, se exilaram no Uruguai e nas províncias do Litoral Argentino, onde passaram a 

preparar a Revolução.  

As principais lideranças do Partido Republicano Federal, como Gaspar Silveira 

Martins, João Nunes Tavares (Joca Tavares), Gumercindo Saraiva, Rafael Cabeda, Dinarte 

Dorneles possuíam relações sóciopolíticos consolidadas na Fronteira Platina. Para melhor 

compreendermos estas conexões e redes é importante demonstrarmos, de forma resumida, a 

trajetórias destes lideres. Gaspar Silveira Martins, nasceu em Bagé e foi batizado em Mello.  

Estudou os primeiros anos em Cerro Largo, departamento Uruguaio junto à fronteira, ao 

longo de sua trajetória política manteve importantes ligações com as forças políticas 

uruguaias. Suas propriedades se localizavam, em Bagé (RS), Cerro Largo e Taquarembó 

(Uruguai).7 O Tribuno possuía bom trânsito com os dois principais grupos políticos 

uruguaios. As ligações com os Blancos eram garantidas por Gumercindo Saraiva e Aparício 

Saraiva. A família de Gumercindo possuía suas fazenda "na parte sudeste da fronteira 

(RS/Uruguai), arena dos encontros mais agitados entre espanhóis e brasileiros já desde o 

século dezoito"8. Após a ascensão de Gaspar da Silveira Martins a Governador da Província 

em 1889, Gumercindo foi nomeado Tenente Coronel da Guarda Nacional, “era título 

outorgado apenas a pessoas de confiança do governo, com capacidade de liderança política 

e condições de financiar o armamento e a manutenção de homens para o caso de 

necessidade”9. Apesar de serem nomeações que custavam caro aos agraciados, o simples fato 

de ser detentor de um título outorgado pelo próprio Imperador e portanto reconhecido pelo 

Estado, não poderia deixar de ser uma grande honraria. Significava o reconhecimento do 

poder de fato que Gumercindo possuía em seu ‘locus’ de atuação, além de ser, um capital 

simbólico, social e juridicamente garantido por parte do Estado.10 No final do Império 

Gumercindo Saraiva era uma das principais lideranças do Partido Liberal em Santa Vitória do 

Palmar. As ligações de Gumercindo com os Blancos foi um dos principais trunfos dos 

federalistas que se encontravam na cidade de Mello, em Cerro Largo. Ali na casa de Gaspar 

Silveira Martins, montaram seu quartel General e planejaram a revolução.11  

“Joca” Tavares – outro importante líder da Revolução Federalista - era filho de João 

da Silva Tavares, sua família possuía terras em Bagé e na região dos Campos Neutrais entre o 

Arroio Grande e o Rio Jaguarão.  Da mesma forma como os demais, foi criado junto a 

ambiente social dos pampas. Apesar de ser conservador durante o Império, aderiu ao Partido 

Republicano Federal em 1892. A aproximação e aliança entre Gaspar Silveira Martins e Joca 

Tavares se deveu a um objetivo em comum: depor Julio de Castilhos.12 
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Rafael Cabeda, comerciante e estancieiro foi outro líder de destaque da Revolução 

Federalista e do Partido Republicano Federal. O pai de Rafael Cabeda, Angelo Cabeda, era 

amigo do pai de Gaspar Silveira Martins, o que demonstra que as relações familiares vinha de 

longa data. Cabeda especializou-se no comércio e após a morte de seu pai, assumiu os 

negócios da família13, iniciou sua trajetória política ao filiar-se ao Partido Liberal, tornou-se 

amigo pessoal de Gaspar Silveira Martins e durante o Império havia sido vereador em Santana 

do Livramento.14 Como muitos comerciantes da fronteira, Rafael Cabeda praticava o 

contrabando, algo que fazia parte do modo de vida local e também como outros comerciantes, 

foi prejudicado com a crescente fiscalização que existiu após a Proclamação da República no 

Brasil. Segundo Freitas muitos comerciantes e contrabandistas auxiliaram os liberais-

federalistas durante a Revolução devido às atitudes fiscalizadoras do governo republicano.15  

Por conseguinte, os líderes federalistas possuíam fortes relações socioeconômicas e 

redes de relações estendidas ao longo da fronteira do Brasil com o Uruguai e também do 

Brasil com Argentina. Como demonstrou a professora Ana Luiza Reckziegel em sua tese de 

doutoramento, as autoridades uruguaias realmente não combatiam de forma efetiva os 

preparativos dos federalistas que precederam a Revolução de 1893. Esta falta de repressão por 

parte do governo uruguaio, gerava freqüentes atritos com o governo de Julio Prates de 

Castilhos e é mais um indício das redes existentes na fronteira.16 

Durante o período de preparação da Revolução no Uruguai, a cidade de Mello tornou-

se o Quartel General dos federalistas, o centro político era Montevidéu, onde se encontrava 

Gaspar Silveira Martins. Diversos caudilhos do Rio Grande do Sul e do Uruguai estavam 

nesta cidade, entre eles Joca Tavares, que já havia sido escolhido o comandante em chefe das 

forças rebeldes. O pai de Aparício Saraiva e de Gumercindo Saraiva, D. Chico Saraiva, havia 

feito grande doação de materiais e financeira para a revolução. A maior parte das armas, eram 

compradas na Argentina e contrabandeadas para o Uruguai. Gumercindo Saraiva já havia 

mobilizado e concentrado junto à fronteira, 800 homens, havia também pedido ao “poderoso 

caudilho blanco Cicerón Marin, do departamento de São Jose” um contingente de homens 

emprestado, este caudilho lhe enviou 300 de seus peões-soldados17 – lembramos que San Jose 

era justamente o departamento no qual os Blancos tinham perdido o controle. 

Em fevereiro Gumercindo invadiria o RS pela fronteira com o Uruguai e depois faria 

sua épica marcha até o estado do Paraná. Após as atividades federalistas no Paraná 

fracassarem, as forças comandadas por Gumercindo Saraiva foram, obrigadas a recuar. 

Gumercindo foi morto já em território Riograndense e substituído por Aparício Saraiva, este 

procurou saída pela Argentina, onde montou uma série de acampamentos, após foi para o 
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Uruguai e lá permaneceu, comandou mais algumas incursões pelo RS. Em agosto de 1895 foi 

assinado o acordo de paz entre o Governo Federal do Brasil e o Gen. Joca Tavares, tal acordo 

não foi aceito por todos os revolucionários, mas a revolução estava morta. 

  

A conexão dos liberais-federalistas rio-grandenses com os radicais. 

 

Segundo a pesquisadora Marta Bonaldo, a partir da década de 1880, haviam 

aumentado as iniciativas de centralização por parte de Governo Central Argentino. Entre as 

medidas adotadas a autora destaca: “la respuesta definitiva a la cuestión de la capital, el 

afianzaminto del monopólio de la coacción por parte del gobierno federal, eliminando los 

ejércitos particulares y la consolidación de instancias de consenso institucional”18, ainda 

segundo esta autora, sob o federalismo Argentino, “se escondió uma administración unitária, 

sostenida em una creciente apropiación de recursos, que despendió de una trama aceitada 

del poder electoral, de la instrumentación operativa de la intervención federal para controlar 

la oposición”.19  

Em agosto de 1891 fundou-se a União Cívica Radical seu principal líder era Leandro 

Alem. Em sua carta orgânica a nova agremiação definia como objetivos principais lutar “por 

el resurgimento de la vida institucional; el cumplimiento honrado de la ley, la pureza de la 

moral administrativa, el ejercicio afectivo de la soberania de los estados y de los municípios, 

bases fundamentales de nuestro sistema de gobeirno y existência nacional”20. As eleições 

presidenciais estavam marcadas para abril de 1892, a UCR teria candidato próprio. No inicio 

deste ano Leandro Alem realizou um giro pelo interior do país, sendo aclamado pelas 

populações de Rosário, Córdoba, Tucumán, Santiado, Santa Fé, Entre Rio, Mendoza, San 

Juan, San Luis, ele “hablaba de los derechos hollados y de la patria envilecida”21 retomava 

as antigas bandeiras do federalismo argentino. Oito dias antes da eleição presidencial, o 

presidente Carlos Pellegrini decretou estado de sitio e prendeu os principais lideres da UCR. 

Quase todos foram deportados para Montevidéu, foi eleito o candidato oficial Luis Saens 

Pena e José Evaristo Uriburu como vice.  

No final de 1892 já haviam surgido movimentos armados no Interior e no Litoral, e em 

1893, Alem, liderou a Revolução Radical, derrotada em outubro deste mesmo ano. Consta que 

Alem procurou Gaspar Silveira Martins propondo “fornecer armamentos e munição aos 

pontos da fronteira com o Brasil em troca do apoio dos federalistas brasileiros ao movimento 

revolucionário”22, além disso, a proposta também “previa uma provável separação do Rio 

Grande do Sul do Brasil, constituindo-se uma República aliada aos radicais argentinos”23. 
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Acreditamos que a rede formada com os revolucionários argentinos se constituiu ao longo da 

Revolução Federalista, foi através dela que muitos grupos revolucionários do RS foram 

armados e municiados. Isto também explica o grande número de revoltosos brasileiros que se 

exilaram na Argentina, após o fim da Revolução em 189524. Tal rede também é um indício da 

proposta política da formação de um novo “Estado-nação”, retomando uma antiga proposta de 

formação de uma nova federação que reuniria o RS e as províncias rebeladas da Argentina. 

Há fortes indícios que indicam que apesar da derrota dos radicais em outubro de 1893, até 

aquela data e após ela, este grupo deu apoio aos liberais-federalistas rio-grandenses. 

A Revolução Federalista no RS iniciou em fevereiro de 1893, por esta época grande 

parte do interior argentino, principalmente as províncias do litoral estavam em revolta contra 

o governo central. Os revolucionários federalistas buscaram armas em diversas ocasiões na 

região da tríplice fronteira (Brasil/Uruguai/Argentina), local que dado suas características 

geofísicas e sistema hidrográfico, permitia movimentação de armamentos, o que também é 

um indicio da aproximação dos dois grupos e do apoio mútuo. Um dos principais líderes 

liberal-federalistas na Região das Missões, Dinarte Dorneles, foi municiado e armado por um 

comitê sediado em San Tomé (ARG)25, esse comitê era constituído por Modesto Dorneles, 

Emilio Trois, Dr. Patrício Bertran e Gabriel Albuquerque26. Lembramos que a região de 

Missiones (na época parte da Província de Corrientes) estava convulcionada por forças 

radicais e liberais argentinas desde o final de 1892. 

Quando ocorreu a derrota definitiva dos radicais argentinos em outubro de 1893, o 

grosso das forças federalistas já estava operando em Santa Catarina e Paraná, em articulação 

com a Revolta da Armada, que havia se dado em setembro deste ano.  

Outro indício que aponta para a aproximação e para a solidariedade entre os dois 

grupos e os dois movimentos ocorreu em 1894, após a retirada das forças revolucionarias do 

Paraná e Santa Catarina. Os revolucionários liberais/federalistas acamparam nas cidades 

próximas a linha de fronteira RS/Argentina, na província de Corrientes e Missiones, 

esperaram ali os armamentos para poderem novamente ingressar no RS. Historicamente este 

espaço também foi um local de intenso comércio lícito e ilícito, o que a médio e longo prazo 

contribuiu para que se forjassem laços entre seus habitantes, uma vez que, para eles os rios 

Paraná e Uruguai mais que separar, unia e eram vias de comunicação, por isto, durante a 

Revolução Federalista, esta área ia ser visitada constantemente pelos revolucionários, ali eles 

recebiam armamentos contrabandeados pelos rios da Bacia do Prata. A fronteira lhes permitia 

uma comunicação privilegiada com os principais núcleos urbanos e apoio da população local 

das margens dos rios Paraná e Uruguai.  



 711

Em agosto de 1894 Luiz Senna Guasina, apontava que o Coronel Juca Tigre, 

encontrava-se em Corrientes e que tendo recebido "ordem da autoridade competente para se 

internar, desaparecera", que as autoridades haviam "desarmados duzentos homens 

pertencentes" as suas forças.27 Já em outubro Guasina nos aponta o que provavelmente teria 

sido uma reunião dos líderes liberais/federalistas na Argentina. Segundo ele em telegrama 

publicado no jornal La Prensa, afirmava-se que nesta noite haviam chegado procedente da 

região das Missões do RS, o Coronel Torquato Severo, acompanhado de muitos chefes, 

oficiais e praças, entre os quais encontravam-se os seguintes: Ângelo Dourado, Coronel 

Colombo Leoni, Jorge Cavalcanti de Alguquerque; Comandantes: Bruno Jacinto Pereira, 

Galdino, Braz Torres, Pedro Restore Geomi, Firmino Rodrigue e Boaventura Vicente 

Machado; Majores: José M. Teixeira, Afonso Gonçalves Meireles e o Tenente de Fragata 

Antônio Accioli de (???).  

Outros revolucionários dirigiram-se para as colônias de Entre Rios. Colonbo Leoni, 

que chefiava um grupo de italianos formado no Paraná, realizou no dia 15 de outubro de 1894 

uma conferência nos salões da Sociedade Italiana "explicando os ideais da revolução 

brasileira e a necessidade em que se viram ele e seus companheiro de filiar-se a essa causa, 

pois os agentes de Peixoto não respeitam a propriedade nem o lar dos europeus que 

cumprindo deveres de neutralidade recusam tomar parte a seu favor"28, muitos italianos 

residentes na Argentina também tinham apoiado os radicais.29 Em 23 de outubro de 1894, o 

jornal El Diário, publicava noticia onde dizia que as forças revolucionaria 

liberais/federalistas, encotravam-se reunidas em Monte Caseros e que o Governo de 

Corrientes a pedido do representante diplomático da Brasil, havia apreendido e depositado na 

aduana da Darcena, "40 caixões contendo mil carabinas Winchestes", estes caixões teriam 

sido conseguidos por um dos lideres da Revolta da Armada na Europa e transportados de 

Montevidéu pelo vapor Golondrina, o destino da carga era a província de Corrientes.30 

Neste mesmo ano em carta dirigida a Rafael Cabeda, Prestes Guimarães, emigrado na 

Argentina (no outro lado do Rio Uruguai, em frente a S. Borja) solicitava que Cabeda atacasse 

esta cidade, enquanto ele mobilizaria as forças acampadas em Libres, La Cruz, Alvear, S. 

Tomé e Conceição.31O fato de os federalistas ter acampado nesta região e nela se organizado, 

demonstra que eles tinham apoio e simpatia de diversos setores políticos junto à fronteira, 

senão como conseguiriam se manter em outro país. Segundo Abranches em Monte Caseros 

"não só as autoridades, como a grande maioria da população, era francamente simpática ao 

movimento revolucionário"32. O Governador de Corrientes, Virasoro, procurava articular-se 

como Vitorino Monteiro, representante Brasileiro no Uruguai, afim de "estrangular a 
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Revolução". Apesar disto, Aparício Saraiva encontrava-se em Monte Caseros e reorganizava 

"a descoberto suas forças" e em todos os pontos da fronteira com raríssimas exceções "o 

federalismo imperava livremente"33. 

Outro documento que nos mostra as relações entre revolucionários federalistas e 

Radicais é a correspondência do representante brasileiro na Argentina, Fernando Abott, 

homem de confiança do PRR e de Julio de Castilhos. Antes de analisarmos a correspondência 

enviada por Fernando Abott a Carlos de Carvalho é importante situarmos temporalmente o 

seu relatório. O mesmo foi supostamente enviado em 1895, portanto, posterior a derrota dos 

federalistas no Paraná, quando as tropas de Aparício Saraiva se encontravam na Argentina, e 

o governo central do Brasil, tentava negociar uma pacificação. Neste documento Abott, relata 

como encontrou a legação brasileira na Argentina e as providências que tomou para conter os 

Revolucionários.  

Abott sustenta que encontrou a legação acéfala e sem ação, acusa seu antecessor de 

não ter tomado as providencias cabíveis, relativas à vigilância e controle dos revolucionários 

federalistas que se encontravam na linha de fronteira Brasil/Argentina, lembra que havia 

pedido substituto, para poder retornar ao RS, onde participaria da vida política e que este 

pedido havia sido negado, que havia vindo para a Argentina por estar convencido da 

confiança depositada nele por Carlos Carvalho e pelo senhor Prudente de Morais. Defendendo 

os membros do PRR sustentou que estes haviam recuado “pela franqueza, enquanto eles 

(federalistas) pela dissimulação”34, acusando os federalistas diz que, “parece que mais 

intensa se revela a fraqueza nos filhos do sul, (?) as vezes, a feição grosseira”35. Nesta 

primeira parte do documento Abott justifica suas atitudes na Argentina, através da critica ao 

seu antecessor, e das providências que tomou, a crítica a fraqueza dos filhos do sul, 

provavelmente é uma referência à aproximação dos revolucionários federalistas aos radicais 

argentinos. Em seguida, Abott argumenta que a Legação Brasileira recebia importantes 

informações sobre os “revolucionários, sobre passagem de forças, sobre acampamentos 

formados” e que não conseguia do governo argentino uma resposta satisfatória, que espalhou 

milhares de agentes pelos acampamentos rebeldes e que trabalhou para repatriar diversos 

marinheiros e rebeldes na tentativa de conter os revolucionários federalistas. Procurou apoio 

nos políticos locais para a causa do Brasil, e entrou em contato com Roca e com Pelegrini 

para dispersar os grupos de rebeldes exilados. Roca enviou circulares aos chefes civis e 

militares para que tomassem providencias quanto às atividades dos rebeldes, afirmando o 

intuito do governo brasileiro de firmar a paz em bases duradouras, preservando a autoridade.  
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A aproximação do representante brasileiro, do ex-presidente argentino Roca, também 

era providencial, uma vez que Roca possuía interesses semelhantes ao representante do Brasil. 

Roca procurava assim como Abott, impedir a unificação dos grupos revolucionários 

argentinos e brasileiros, neste sentido, entrou em contato com os chefes políticos locais para 

que estes auxiliassem a Legação brasileira para a dispersão dos grupos armados e para 

repatriação dos revolucionários. Abott também estabeleceu contato com Revolucionários 

Federalistas expondo que o governo desejava a paz e que julgaria os revolucionários sem 

ódios ou partidarismos, mas que tal só aconteceria se os revolucionários baixassem as armas. 

Procurou também divulgar pela imprensa as intenções do Governo de Prudente de Morais. 

alguns revolucionários também o procuravam e lhe traziam informações.  

O Relatório de Abott, aponta fortes indícios das relações dos revolucionários rio-

grandenses e argentinos, porém há outros documentos que também corroboram neste sentido. 

A mensagem enviada por Julio de Castilhos a Assembléia de Representantes em 1895 nos 

fornece novas informações. Castilhos diz em seu relato que os “chefes rebeldes, refugiados 

nos países vizinhos, abusando ostensivamente da hospitalidade estrangeira, procuravam 

recompor suas hostes desfeitas, mediante recursos para a continuação de uma guerra 

abominável, na qual já lhes tinha escapado a vitória”36, uma clara referencia as atividades 

dos rebeldes na fronteira dos dois países e também uma possível recomposição das hostes 

rebeldes com elementos uruguaios e argentinos. 

Segundo Julio Prates de Castilhos destacavam-se nesta tentativa de aproximação dos 

grupos revolucionários dirigentes como Gaspar S. Martins e Saldanha da Gama, os dois não 

ocultavam “os seus contínuos movimentos entre as duas capitais platinas e as fronteiras dos 

respectivos países”37. Reagindo a estes movimentos o representante brasileiro (Fernando 

Abott) entrou em contato com o Governo Argentino e este passou a reprimir os grupos de 

rebeldes exilados. Como colocamos anteriormente tal repressão também vinha ao encontro 

dos interesses do governo portenho.  

 

CONCLUSÕES 

 

A Revolução Federalista, iniciada em 1893, contou com o apoio dos Radicais 

argentinos e Blancos uruguaios. Os três grupos políticos que formaram esta rede, viviam 

realidades muito próximas e tinham programas semelhantes, possuíam o federalismo como 

uma de suas principais bandeiras políticas. Os Radicais argentinos contestavam a 

centralização de poderes no executivo federal e reivindicavam o respeito à autonomia 
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provincial e das municipalidades. Os membros da ala tradicionalista do Partido Blanco, 

igualmente contestavam a concentração de poderes no executivo federal do Uruguai e 

reivindicavam a autonomia departamental e municipal, bem como, o cumprimento do acordo 

de paz de abril de 1872. Os liberais-federalistas, contestavam a concentração de poderes no 

presidente do estado (do RS) Julio Prates de Castilhos, defendiam a autonomia estadual frente 

o governo federal, criticavam  a intervenção das forças militares federais, que havia 

favorecido o governo de Castilhos e também reivindicavam a autonomia dos municípios. O 

objetivo imediato da aliança formada por estes grupos foi, o fortalecimento recíproco dos três 

grupos, mas existem fortes indícios que os radicais e blancos, apoiaram os liberais-

federalistas, esperando que , este grupo os apóia-se no futuro em suas respectivas revoluções. 

Também existem indícios de que estes grupos pensaram na constituição de um novo Estado, 

que reuniria o RS, o Uruguai e as províncias argentinas. Todas as Revoluções foram 

derrotadas pelas forças governamentais. A Revolução Radical, foi derrotada em 1893, a 

Revolução Federalista foi finalizada com o acordo de 1895. Os próximos passos da pesquisa 

serão no sentido de realizarmos uma melhor delimitação de nosso objeto e uma profunda 

analise das fontes primárias.  
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